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O complexo de Édipo e a formação do sujeito: entre a mitologia e a 

contemporaneidade. 

 

A mitologia grega, que tem origem muitos séculos antes de Cristo, pode ser 

considerada como a religião grega. Seus mitos remontam até os dias atuais 

contados em forma de tragédias, ou seja, como teatro. A psicanálise dedicou 

especial interesse aos mitos gregos por refletir comportamentos e 

relacionamentos que foram usados para descrição das teorias mais importantes 

sobre o aparelho psíquico e a formação do sujeito. Os mitos fundamentais são 

histórias muito antigas e ao longo dos séculos foram contados em várias 

releituras para dizer algo sobre o mundo atual. 

Édipo-Rei, tragédia grega escrita por Sófocles, em 427 a.c, conta a maldição de 

um filho que matou seu pai e se casou com sua própria mãe, tendo filhos com 

ela. Segundo a peça, a tragédia de Édipo se dá ao longo de três gerações da 

família, o mito geral se chama “A maldição dos Labdácidas”, sobrenome de seu 

pai, Laios. Este, quando jovem, ainda príncipe do reino de Tebas, em viagem 

aos reinos vizinhos apaixona-se por Crisipo, príncipe de um dos reinos e vivem 

um relacionamento. O mito nessa parte tem variações, mas em todas as versões 

Crisipo morre por causa de Laios. Seu pai, um rei já idoso, que o tinha como filho 

único fica sem herdeiros para seu reino e amaldiçoa Laios para que este pague 
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na mesma moeda o mal que lhe fez. A maldição consiste em que Laios nunca 

tenha filhos e, caso tenha algum filho este matará o pai e tomará a própria mãe 

como esposa. Passado o tempo, Laios se torna rei de Tebas e casa-se com 

Jocasta. Como previsto na maldição não conseguem ter filhos por bastante 

tempo, entretanto Jocasta acaba engravidando e, apavorado para que a 

maldição não se cumpra, Laios ordena que ao nascer a criança seja morta. 

Jocasta entendendo a tragédia concorda, porém esse é um pedido difícil demais 

para uma mãe. Ao nascer a criança ela amarra seus pés com uma corda ao 

galho de uma árvore no monte Siderão, vizinho a Tebas e daí vem o nome Édipo, 

que significa pés inchados. Desesperada de dor, ao ver um pastor no monte, ela 

prefere deixar o bebê para que o pastor o recolha, com a esperança de que não 

o veja mais e ele sobreviva. O pastor leva o bebê Édipo para Corinto, onde os 

reis vinham tentando ter um filho há tempos, mas não conseguiam. O bebê foi 

então adotado e considerado como um sinal dos deuses, assim cresce como 

filho legítimo do rei de Corinto. Já um jovem adulto, Édipo é confrontado com a 

suspeita de não ser filho legítimo do rei e consulta o oráculo, quando então 

recebe a interpretação de que ele matará seu pai e se casará com sua mãe. Ao 

tentar fugir deste destino Édipo não retorna mais a Corinto e segue, sem saber, 

em direção à sua cidade natal Tebas. No caminho ocorre uma desavença com 

um nobre que vinha em sentido contrário e Édipo mata a ele e seus criados. Por 

ironia do destino e cumprindo a profecia, o nobre era Laios, seu pai. Chegando 

a Tebas, Édipo desvenda o enigma da Esfinge que era um desafio para os 

habitantes da cidade e que ameaçava com a morte qualquer um que quisesse 

entrar em Tebas sem desvendá-lo. Em glória, sentindo-se poderoso, passa a ser 

adorado pelos moradores do reino e recebido como um grande herói por tê-los 
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livrado da Esfinge. Como Laios, o rei de Tebas, não retornava ao reino e não 

tinha herdeiros, Édipo foi aclamado por merecimento como o novo rei e tomou a 

rainha Jocasta como sua esposa para ganhar legitimidade. Com ela teve 4 filhos: 

Etélcles e Polinice, filhos homens, e as mulheres Ismena e Antígona. Assim, 

completa-se a profecia sem que os personagens saibam que não conseguiram 

fugir ao seu destino. Até esse momento Édipo se via como um rei poderoso e 

um herói, enquanto na verdade era um homem que matou o pai e se casou com 

a mãe, culpado de dois crimes que remontam os maiores tabus da humanidade: 

o parricídio e o incesto. Quando essa realidade vem à tona, Édipo fura os 

próprios olhos, fica cego e sai da cidade de Tebas em exílio. Seus filhos homens 

tomam o poder em Tebas em esquema de revezamento, porém a ganância 

impede que um ceda o poder para o outro em sua vez e acabam se matando, 

deixando Tebas sem herdeiros. Cumpre-se, na terceira geração, a maldição dos 

Labdácidas e a família de Laios acaba sem descendentes. 

Por que essa tragédia grega ocupou interesse especial de Freud na psicanálise 

muitos séculos depois? Freud ocupou-se da fantasia infantil de se ter a mãe só 

para si, encarando o pai como inimigo, aquele que impede que o objeto 

primordial do seu amor seja plenamente seu. O mito de Édipo também remete 

ao fundamento da psicanálise que é a formação do Eu. Édipo pensava ser uma 

pessoa que não era, desconhecia a própria história e manifestava um sintoma 

que procurava resolver (na peça, este sintoma seria a praga agrícola que assolou 

sua cidade e que motivou Édipo a sair de Corinto em busca do oráculo). A partir 

do momento que sua história de vida se tornou consciente e ele compreendeu 

quem de fato era e o que tinha feito não tomou o papel de vítima do destino, mas 

tornou-se protagonista de sua história, aceitou seu exílio como reparação aos 
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seus atos e passou a se conhecer. O sintoma assim desapareceu e, segundo a 

tragédia grega, Édipo morreu em paz. 

Freud tomou como base a tragédia grega de Édipo Rei para descrever o 

processo que observou na constituição do Ego e do Superego na infância e na 

formação da sexualidade. No complexo de Édipo Freudiano, situado na fase 

fálica entre os 3 e os 7 anos de vida, a criança se coloca como um vértice no 

triângulo Pai-Mãe-Filho e tem desejo de eliminar o pai, que concorre pelo amor 

e atenção de sua mãe, para que tenha esta, primeiro objeto de seu amor, 

somente para si. No princípio, mãe e filho parecem ser uma só unidade aos olhos 

da criança, a mãe fonte de toda a satisfação e apoio. A relação com o pai é 

tomada por uma ambivalência para o menino, ao tempo em que se identifica com 

este também concorre e quer tomar seu lugar junto à mãe. Todas essas relações 

ocorrem no nível da fantasia infantil e são fruto da libido inerente à criança. O 

processo do Édipo se desfaz quando a criança desenvolve seu superego, 

instância repressora das pulsões sexuais não admitidas e que não podem ser 

suportadas pelo ego. Dessa forma, passa a estar inserida na sociedade que a 

cerca e passa a recalcar para o nível inconsciente comportamentos não 

permitidos, que a repugnam ou que pensa não serem apropriados aos olhos dos 

outros. Considerando os desejos recalcados, o complexo de Édipo é estruturante 

para o sujeito, visto que contribui para a formação do inconsciente. 

Interessante notar que Freud toma de Jung o conceito do termo “Complexo”, que 

para este significa “um conjunto de ideias carregadas afetivamente, capazes de 

conduzir o curso associativo”. O “complexo” é conduzido por meio de um 

elemento desencadeante que traz à tona o que já existe no individuo. O 

complexo de Édipo é central, entendido como “um conjunto de sentimentos, 
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aptidões e ideias que existem no menino e que orientam sua relação frente a 

seus pais”.  

No primeiro momento de sua formulação do complexo de Édipo, Freud entende 

a sexualidade como biologicamente determinada, está centrado apenas no 

menino, seus desejos, sua sexualidade, perante seus pais e não considerado 

ainda como estrutural no estrito sentido de elementos interdependentes que 

interagem para a formação dessa sexualidade. Entretanto, em um segundo 

momento, Freud concebe a sexualidade não mais como pré-determinada 

biologicamente, mas sim formada pela identificação com um dos genitores e aqui 

o Édipo aparece como condição estruturante do sujeito, este não é mais pré-

existente ao relacionamento com os pais, é na relação de desejo e ódio em 

relação aos pais que o sujeito se estrutura. Ainda, em um terceiro momento, 

Freud admite que a passagem pelo Édipo não é igual para o menino e para a 

menina e converte o medo da castração como determinante para a saída do 

Édipo no menino. A menina, ao se perceber como um ser inferior, ou seja, já 

castrado, sente-se traída pela mãe e passa a desejar o falo do pai para que se 

torne completa. Afasta-se do objeto primordial de seu amor, a mãe, apesar de 

identificar-se com esta tanto em sua feminilidade, quanto como também 

desejante do falo do pai. Nas mulheres, segundo essa formulação, há o 

sentimento de inveja do pênis e a percepção de serem incompletas. 

Em minha formação psicanalítica, até aqui, apesar de perceber a grandiosidade 

das formulações de Freud, inserido em seu contexto de homem do século XIX e 

início do século XX, com todas as implicações culturais da época e limitações de 

conhecimentos da sociedade de então, sinto sempre necessidade de discutir e 

contextualizar os conceitos à luz da atualidade. Não me parece razoável que a 
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mulher deseje desde a tenra infância o pênis como algo que ela poderia ter ou 

que é melhor do que a vagina que ela tem. Em outras palavras, não admito como 

uma verdade, sem um viés crítico, a teoria de que as mulheres se sentem 

incompletas e imperfeitas, ou que teriam um superego menos desenvolvido, com 

“menos senso de justiça” do que os homens, como escreveu Freud em 1925. 

Tendo em vista que a psicanálise está em constante teorização e é uma ciência 

viva, entendo que cabe sempre atualizar conceitos sem que seja perdida a ideia 

central inovadora sobre o complexo de Édipo na formação do sujeito e sua 

sexualidade. Assim fizeram outros autores, contemporâneos de Freud ou que 

vieram em época mais atual, como Lacan, Melanie Klein, Karen Hourney e Juan 

David Nasio, apenas para citar alguns. Assim também fazemos nós, 

psicanalistas formados ou em formação, quando discutimos os conceitos à luz 

dos acontecimentos contemporâneos e das situações analíticas postas no 

século XXI. 

Durante o ciclo III da formação, estudamos o Édipo em Lacan. O grande mérito 

da conceituação feita por Lacan é que este amplia o Édipo freudiano para uma 

situação estruturante, não se concentra no que está acontecendo com o menino 

(ou menina) mas significa uma situação que ocorre, na qual o menino é parte 

integrante e introduz o conceito de falo, não como um objeto parcial, um pênis, 

mas como um poder, uma situação desejada, algo que produz um conceito de 

plenitude, um significante do desejo do outro. Esse conceito encontra em mim 

maior aderência por ser mais amplo e coerente e não determinar simplesmente 

o pênis como um objeto de desejo, o que colocaria as meninas em posição 

inferior de seres sempre faltantes. Assim entendido, o falo circula, ele não é 

representado por uma pessoa porque ela tem o falo, mas porque o detém em 
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determinada situação. O falo ocupa a posição de responder à falta no outro, que 

cria a ilusão de completude com o falo. Na estrutura não existem posições pré-

definidas, mas lugares vagos onde os personagens se alternam e são definidos 

em relação ao outro e não por si mesmos. O triângulo em Lacan não é formado 

por “Filho-Mãe-Pai”, mas sim por uma triangulação “Sujeito-Objeto-Interditor”. 

Podemos configurar como o “grande outro” o desejo do outro em relação ao 

objeto que detém o falo e que completaria a falta no sujeito que deseja. Por 

exemplo, o filho é o falo da mãe, ele detém o poder, ele é desejado pela mãe 

como o objeto que completa sua falta, traz plenitude. Em determinado momento 

percebe-se que o pai também é desejado pela mãe, ele é o interditor para o 

desejo totalmente voltado ao filho, o pai passa a deter o falo, introduz as 

limitações, em outras palavras, introduz a criança na sociedade.  

No triângulo edipiano proposto por Lacan, o interditor e o objeto não são 

necessariamente pai e mãe, podem ser outros personagens que componham o 

núcleo familiar da criança e desempenhem o papel. Na vida adulta, o falo, 

entendido como o significante de uma falta, pode ser qualquer coisa que 

complete a falta: um carro, dinheiro, um namorado, o controle do corpo, a 

inteligência, a bondade, a risada da criança, a própria criança. Importante 

ressaltar que o falo se desloca, a criança em determinado momento entende a 

si mesma como o próprio falo (e não como apenas possuidora do falo) e é 

interditada nessa percepção pelo pai-interditor. Passando bem por essa fase do 

Édipo, estando bem introduzida na sociedade, são boas as chances de que o 

sujeito não desenvolva grandes sintomas neuróticos ou psicoses. Mas se ao 

contrário, a criança cresce atribuindo a si mesma o valor narcisista máximo, esta 

se considera no mais alto grau de valoração no desejo do outro, o próprio falo. 
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A literatura indica que a “mãe-fálica” resulta no “filho-narcisista”, quando a 

interdição (podemos também indicar como a castração) não ocorre da melhor 

forma na fase do Édipo. 

Sobre as questões e consequências que afloram da teoria do Complexo de Édipo 

ainda há muito a dizer e não é o objetivo deste trabalho discorrer profundamente 

sobre as contribuições de cada autor a um tema que é estruturante da 

personalidade. O intuito de trazer as principais linhas da teoria de Freud sobre o 

Complexo de Édipo, sabiamente relacionadas com a mitologia grega e, ainda, 

ampliar os conceitos com as contribuições feitas por Lacan cumpre o propósito 

de buscar nesse conceito possíveis situações que tornaram cada um de nós o 

que somos. 

Na minha jornada de formação como psicanalista tenho buscado relacionar o 

aprendizado teórico às situações com as quais nos deparamos na vida em 

sociedade. Com a ressalva de buscar não ser simplista, tendo em vista que não 

conhecemos os sujeitos em situação de análise, permito-me formular as 

seguintes indagações, tiradas de situações recentes e reais do meu cotidiano. 

Em uma das situações um adulto que ainda é bancado pelos pais faz festas em 

seu apartamento, todos os sábados até muito tarde da noite, com caixas de som 

no volume máximo incomodando os vizinhos e não se abala com reclamações 

de outros condôminos ou multas impostas pelo condomínio. Paga as multas, 

ignora as ligações à polícia e continua fazendo o que deseja sem se limitar pela 

sociedade a sua volta. Em outra situação um jovem adulto acelera um carro de 

luxo pelas vias da cidade, na madrugada, bem além da velocidade permitida, 

depois de supostamente ter ingerido bebida alcoólica. Esse ato imprudente 

resulta em um grave acidente e na morte de um trabalhador, pai de família. No 
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momento da abordagem da ocorrência pela polícia sua mãe o busca no local e 

o leva para casa como se as consequências de seu ato não o pudessem atingir, 

não fossem de sua responsabilidade. 

Em ambas as situações tenho o mesmo questionamento: esses dois 

personagens não passaram bem pelo Édipo? Ambos se consideram o falo, 

objeto de desejo, significantes de uma falta, sempre alheios à lei e às interdições 

da sociedade? Seriam mães-fálicas, em suas famílias de origem, que resultaram 

em filhos narcisistas? Os pais-interventores não foram suficientes para inseri-los 

na sociedade com a formação de um superego que limite os desejos do ego? 

Ao passo em que não posso afirmar que as respostas seriam afirmativas para 

cada um desses questionamentos, entendo que possivelmente seriam em vários 

aspectos. O que nos leva a concluir, por meios práticos, que o complexo de 

Édipo e a formação da personalidade do sujeito é um tema central para a vida 

em sociedade e seu desfecho traz consequências, muitas vezes negativas, para 

a vida adulta da pessoa e daqueles que o cercam. 
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